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Introdução 

A doença de Chagas (DC) é uma infecção causada 

pelo parasito hemoflagelado Trypanosoma cruzi. 

Atualmente, no Brasil, o único fármaco utilizado 

para o tratamento da DC é o nitro-heterocilo 

benznidazol (BZND). Entretanto, o BZND causa 

vários efeitos adversos, devido à necessidade do 

uso de doses elevadas, além de ser ineficaz na fase 

crônica da doença. Nesse contexto, se evidencia a 

necessidade da avaliação de novas formulações 

farmacêuticas, ou novos compostos, que sejam 

ativos frente ao T. cruzi, e mesmo frente a outros 

tripasomatídeos. Este é o caso dos óleos essenciais 

(OEs), que apresentam atividade tripanocida e que 

tem sido estudados como alternativa ao tratamento 

da DC1,3. Neste estudo foi realizada a amostragem 

de folhas de 32 genótipos de erva baleeira, 

coletados em diferentes municípios do Estado do 

Rio de Janeiro e Espírito Santo. Os OEs foram 

extraídos por hidrodestilação, caracterizados 

quimicamente (CG-FID/CG-EM) e submetidos à 

análise de agrupamentos hierárquicos (AAH). Em 

seguida, foram realizados ensaios para avaliação de 

suas atividades tripanocidas frente a epimastigotas 

do T. cruzi, utilizando um OE de cada um dos cinco 

grupos observados a partir da AAH. 

Resultados e Discussão 

Foram identificados 5 grupos com perfis químicos 

diferentes, entretanto, somente os OEs de erva 

baleeira EB45 (G1), EB18 (G2) e EB44 (G4), 

apresentaram uma concentração inibitória 50% 

(CI50%) abaixo de 300 μg/mL (Tabela 1), o que é 

considerado um resultado relevante, em se tratando 

de uma mistura de diversos componentes na matriz 

desses óleos4.  Além disso, foi observado que na 

concentração de 300 μg/mL de EB45 ocorreu a 

inibição total das formas epimastigotas. Sabe-se 

que os componentes dos óleos essenciais desta 

espécie podem causar danos mitocondriais,  às 

células de tripanosomatídeos, induzindo à morte 

celular por apoptose5. A avaliação antiparasitária foi 

realizada frente à forma epimastigota do T. cruzi 

(Tulahuen C2C4-LacZ), cepa que possibilita a 

quantificação indireta dos parasitos, utilizando o 

reagente colorimétrico CPRG.6 

 

Tabela 1. Atividade tripanocida do óleo essencial de 
erva baleeira. 

 

Conclusões 

Os resultados obtidos evidenciam uma atividade 

tripanocida promissora nos OEs de erva baleeira 

dos genótipos EB45, EB18 e EB44, frente a 

epimastigotas do T. cruzi. Esses resultados 

preliminares motivam a avaliação dos OEs mais 

ativos contra as formas amastigotas do parasita, 

que é a forma replicativa, intracelular, e de maior 

relevância clínica. Pretendemos ainda realizar a 

avaliação do perfil de citotoxicidade dos OEs mais 

ativos frente a células de mamíferos. 
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